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TOECTSA mm 
YTÜ, 1 DK JULHO DE 1877. 

0 que é o Sacerdote. 

0 Sacerdote, dizia u m escriptor,di­
rigindo-se aos chamados philosophos, 
inimigas da relegião de Jesus Christo, 
e aquém irrita este nome e os faz rir 
de desprezo; é por dever, o amigo, a 
providencia viva de todos os infeliz9s, 
o consolador dos ailictos, o protector 
de quem quer que é indefenso,o apoio 
da viuva; o pai do Orphão o reparador 
de todas as desordens e de todos os 
males, que as paixões humanas e as 
funestas doctrinas produzem. 

A sua vida inteira é u m longo e he­
róico sacrifício á felicidade de seus 
semelhantes. 

Qual d*entre todos consentiria tro­
car as alegrias domesticas,todos os go­
zos, todos os bens, que os homens pro-
curáo tão avidamente, como faz o sa­
cerdote, por trabalhos obscuros e pe-
niveis deveres; por funcçoes, cujo e-

FOLHETIM DA IIIP8ES5A 
Itú, 1 de Julho 

Este meu amigo Dr. Assis tem boas 
entregas ! 

Agarrar-se assim sem mais nem me­
nos u m cidadão, apresental-o ao pu­
blico ern hábitos caseiros e dizer-lhe 
além de tudo :—conta uma historia 
para entreter as rnoças, como quem 
diz a ura pássaro—canta, ou a um rea­
lejo—toca ! 

E* crueldade de mais, é. 

Ainda se estivéssemos na primavera, 
não seria tarefa tão difficultosa o en-
treter-vos, minhas boas e pascientes, 
leitoras. 

Fallar-vos-hia o folhetinista das flo­
res próprias da estação. 

Contar-vos-hia a historia da rosa 
tão rubra como vossas faces; os'amo­
res da tímida violeta, modesta como 
vós; as scismas e os enlevos das. açu-
cenas, puras e castas como nossos co­
rações. 

Revelar-vos-hia os segredos da bor­
boleta com os cravos—e o louco an-
helar do belicoso colibri, que voa cé­
lere pelos ares e cambia como um raio 
de luz. 

Mas em pleno inverno ! 
- Quando até a massa encephalica do 

sêr pensante solidifica-se com o frio, 
como arrancar d'aquelle acervo de go 
Io uma idéa poética e risonha, capaz 
de distrahir pessoas de tão alta cathe-
goria e de um paladar tão delicado ? ! 
A naturesa recusa-se a qualquer ex­
pansão poética :-o manto da geada 
amarolleceu as folhas outr'ora tão vi-
rentes e lustrosas; já não se ouve mais 
o innocente gaseio das andorinhas, el-
las emigraram em busca de melhores 
climas ; o nevoeiro estendeu a faxa 
pardacenta em torno dos horisontes e 
a própria brisa entoa uma cadção me-
lancholica e lugubre nas desencor-
doadas harpas dos arvoredos. 

Decididamente não ha poesia no in­
verno. 
Mas se esta estação é, pela sua a,spe-

xercicio parte o coração e desgosta os 
sentidos,não recolhendo muitas vezes 
outro frueto de tanto sacrifidio mais 
do que o desdém,a ingratidão e o in­
sulto ? 

Ainda todos mergulhados em pro­
fundo somnojá o homem da caridade, 
prevenindo a aurora, recomeçou o 
curso de suas benéficas obras; alliviou 
o pobre,vesitou o enfermo,enxugou as 
lagrimas do infortúnio, ou fez correr 
as do arrependimento: instruio o igno­
rante, fortaleceo o fraco, firmou na 
virtude as almas perturbadas pelas 
tempestades das paixões. 

Ao depois de um dia, todo cheio de 
iguaes benefícios, chega a noite, mas 
não o repouso. 
N a hora,em que o prazer a todos 

chama para os espetáculos, as festas, 
corre-se pressurjso á caza do Sacer­
dote: u m christão toca aos seos últi­
mos instantes,vai morrer, e talvez de 
uma moléstia contagioza.nào importa; 
o bom Sacerdote não deixa expirar a 
sua ovelha sem adoçar-lhe as* agoni-: 
as,sem cercal-a das consolações da 
esperança e da fé,sem orar ao seo lado 

ao Deos,que morreopor ella.e que lhe 
dá, n'este momento, um penhor certo 
da immortalidade no Sacramento de 
amor. 

Eis aqui o Padre; eil-o aqui,não tal, 
como compraz á aversão em figural-o, 
julgando sobre algumas excepções es­
candalosas; mas tal como elle existe 
realmente no meioBde nós. 

O próprio La Mnenais não o descre-
veo ÍPoutro modo differente em suas 
obras—tomo l.°cap, 11. 

LITTEBAIUBA 

resa, o flagello dos velhos enchaque-
cados, e o pesadello do lavrador ; ha 
tombem- em compensação, quem sonhe 
com ella e folgue com a sua aproxima­
ção—são os amantes de S. João e mais 
seus dois collegas. 

Oh! o S.Joâo é o delyrio,é o frenesi 
E' a festa por excellencia, porque 

è a festa popular. 
Todos se divertem n'essa noite : os 

moços e as moças tiram as sortes, con­
sultam os oráculos e riem-se a bom rir 
do disparate das respostas ; as matro­
nas preparam os guizados para a cêa, 
os velhos distribuem os foguetes e os 
meninos, saltam as fogueiras; 

Tudo é festa? tudo é risos í • 
Os ares.estrugem com as constantes 

salvas, e vivas, os rojões traçam no 
azul celeste uma listra luminosae ati 
ram á terra um punhado de estrellas 
de varias matizes, os busca-pês cobre-
jam ameaçando as incautas tibias dos 
passeantes e os impados ballões sobem 
como um globo de fogo^e vão levar ao 
Santo, as oblações da terra. 

Por fallar em S. João : 
Minhas leitoras forào a casa do Cas­

cudo ? Não ? 
Pois foi pena. A festança não cor­

reu mal : cantou-se, dançou-se e brin­
cou-se até depois das 3 horas da ma­
drugadas ; queimaram-se algumas ro­
das de vista e,a não ser a inconveniên­
cia dos busca-pés, tudo teria corrido 
a mil maravilhas. 

A noite esteve bella e deliciosa ; pa­
rece que de propósito se havia ella ar-
reiado com suas mais bellas alfaias e 
custosas jóias ; as estrellas luziam com 
fulfcor vivo e arrebatador e a lua, a 
casta Diana, se apresentava em toda 
sua crescente be Ilesa. 
Oh ' festas de S. João, oli.! festas da 
roça ! 

Vós que sabeis communicar a todos 
os corações o filtro do. prazer ; vós que 
levais a todos os lábios o sorriso da ale­
gria ; traseis;a meu peito o sentimento 
agri-doce da saudade!; 

Sim ; tenho saudades do meu tempo 
de menino, em que, assentado no ter­
reiro da fazenda, onde nasci e criei-
me, eu enfeitava de laranjas eenastra-
v.a cora as flores do vosso nome o mas-

Manc, Tekcel, Phcrès-

i 
Dos ramos dos salgueiros, que sombreavão 

aa águas límpidas do caudaloso Euphrates, 
pendião triates os alaúdes dos filhos d' Israel. 

N e m uma nota alegre e vibrante, nem um 
canto harmoni so de amor, nem urn grito d'-
esperança, nem um suspiro melodioso solta-
vão os bardos, rjue táo lindos e sentidos cân­
ticos modulavão oütr'ora. 

E em vez dos sons dos alaüdes, que jazião 
sem cordas o em vez das notas inspiradas, 
que tão alegres repercutiào pela extensão dos 

tro que tinha de ser plantado em hon­
ra vossa, ó Santo ! 

E quem não terá saudades dos dias 
da infância, se elles são tão frellos ! 

O menino não tem cuidados—elles 
são a partilha do moço. 

Não tem aspirações de futuro —sua 
existência é toda do presente.. 

Não tem saudades do passado—por 
que elle^ainda éjnullo. 

O homem, em as três diíferentes 
phases de süa vida,eu o comparo a es­
ses arbustos que povoara ás vastas e 
bellissimas campinas d'esta abençoa-
daterra. 

Ao principio mesquinha plantinha, 
frágil e delicada, recebe nas tenras 
folhas a gotta do orvalho da noite e os 
beijos vivifícadores do sol; ninguém se 
apercebe de sua, existência, e nem lhe 
sabem a família,mas ella vicejae viceja 
alegre:—é o menino e sua innocencia. 

Depois ella cresce.germinam os bo­
tões,desabrocham as ílores;vema bor­
boleta pousa-lhe na vivida corolla; 
vem o colibri suga lhe o odorifero 
mel; vem a abelha e morde-lhe nas 
avelludada-s pétalas e ellas descoram: 
— é o moço e suas illusões e suas ma­
goas. 

Mais tarde ella"amarellece e pende 
exhansta para o chão:—ó o velho e su­
as tribulações e suas fadigas. 

• * 
Dizei-me agora.minhas caras leito 

ras, qual a < pocha, em que a pobre 
plantinha foi mais feliz e dittosa:— 
quando ainda em embryão,vivendo u-
m a vida plácida e ignorada;ou quan­
do coberta de flores, favoneada pelo 
zephiro, rras sujeita ao tredo ferrão 
dos insectos? 

«Sem duvida alguma que na primei­
ra quadra. 

Pois bem.o mesmo acontece em re­
lação ao homem:—a meninice é o 
tempo de sua maior ditta; d'essa feli­
cidade perfeita econstante sem o tra­
vo do amargor, dTe?sa ventura inefá­
vel,que tem a sua origem na innocen­
cia. 
«Poesia! Pura chimera!» Parece-me 
já estar (.uvindo bradar um sizudo 

valles, pelas quebrada* das montankas, ouvia-
se o gemido da saudade e o soluçar frenético 
do desespero. 
Oh ! è que em terras d'estranhos não ha can­

ções para vozes d'escravos, nem as lagrimas, 
que lhe cerrão as faucep, lhesdeixão siqoer 
modular melancólicas endêxas. 

E chorando dizião os velhos: 
— Oh I nunca, nunca mais havemos de vol­

tar para a terra de nossos pães I E porque 
hão de ser nossos ossos devorado» por esta-
terra, que nossas lagrimaB regão e que não é 
a terra abençoada em que descança David ? 

E dos ramos dos salgueiros, que sombrea­
vão as águas límpidas do caudaloso Euphrates, 
pendião tristes os alaúdes dos filhos d' Israel. 

II 
E* noite. 
Reina a orgia no palácio dos reis -
Scintillão as luzes dos ricos candelabros, que 

pendem dos tectos donrados e as vozes de con­
vivas se mistu^ão com o tinir argentino das 
taças. 

E* Balthazar—o rei—que se banquetêa cora 
os amigos, que desfia mais um dia de sua vi­
da na vertigem dosjprazeres. 

E m derredor de uma meza, coberta com os 
mais ricos damascos do Oriente, sentão-se os. 
convivas-
E m meio d'elles, em ura throno de ouro e 

de marfim, em que indolentemente se reclina, 
anima orei a alegria dos convivas. 

Que importa a elles, que n'iquella hora, 
carregados de ferros, gemão os vencidos filhos 
da cidade de Sião? 
leitor, que, por acaso, deitou os olhos , 
n'estas pobres linhas 

Mas que é o folhetim senão u m fo­
go de vistas deeffeito momentâneo ? 

Deixai-me, por Deus! essas bagatel-
las,ó vós outros que viveis envolvidos 
era questões de alta monta,^e palpi­
tante interece político. 

Que tem deixar-se a alma ir vagan­
do atoa por esses mundos de alem, á 
semelhansa da penna, que o vento co 
lheu nas azas e arremessou aos ares ? 

Oh! deixai-me encher o tempo em 
um tagarellar inoffensivo; minha pen­
na não tem os"bicos afiados como al­
gumas línguas esbifaltadas. 

E o que mais nade faser u m misero 
mortal, quando tem deante de si, em 
branco, as tiras de papel, d'onde tem 
de sahir um folhetim ? 

Animo,pois, coragem minha penna, 
não dista muito a desejada Chanãã. 

Sirvam-te de incentivo o fulgido 
brilho das estrellas e a argentea face 
da lua,que te contempla. 
Oh! a lua é a mãe. da poesia, fonte 
fecunda de scismas apaixonadas. 

Quantos pensamentos suavemente 
doces nos infiltra ella na mente;quan-
tas recordações saudosas nos disperta 
na memorial 

De quantos ternissimos idyllios não 
tem sido ella discreta testemunha ! 

Foi ao clarão pallido de sua luz 
amorosa, que estalaram os primeiros 
beijos nas fices de Julieta,lá nos jar­
dins de Capuleto; foram seus raios, 
!que dispertaram nos corações de Vir-
' ginia e Paulo a chamma que para 
[sempre as abrasou. 

5im,ó lua, tu és a eterna e protec-
tora mâi do amor. 
Mas ahí esta minha cabeça1 

Perdoai me,minhas senhoras, se em 
vez de dirigir-me a vós, como era de 
meu dever.eume fui guindando as re­
giões sidereas a faser a apologia da 
lua. , 

Peccavi,en confesso contricto a, 
minha culpa e tomo como,penitencia* 
o separar me de vós por hoje. 

E está acabado o folhetim. 
Au reveir.-

E-N 
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Impr^nsu Vtuuua 

Que importa a elles—od felizes, — que bem | 
no fundo aatina lhes pmijá a saudade da l• -J — 
ra, que perderão ? 

Que importa a elles. qne c\os olhos das mi-
ieros captivos gottejcm lagrimas bem quen­
tes ? 

E q uent», bem quente ia a orgia no palácio 
tto rei. 
Com as mãos delicadas apertavam as mu­

lheres as taças espumantes e levavão-nas aos 
lábios, e com VOíés E j-iMus cxcitavão ao pra­
zer e animavão o tVsiun . 

A um acceno do rei, ontrão na pala, rescen-
dente de perfmnes, diversos escravos. 

Trazem os >azo.s de ouro, tirados dotemplu 
de Salomão e que servião para asceiemonias 
do culto. -

— Eil-os ahi, disse o rei, os vazos do sa­
crifício; ti-asbordem devinha... mui* delicioso 
será elle bebido em laças de lavor tão fino e 

:ntfi cin/rladas. 
— Sim, bebamos! exclamarão os convivas. 
K o ruid© da orgia, que bem quente fervia, 

impedia de ouvir um murmurar surdo e si­
nistro, que viuha das bandas do Oriia 

E cada vez mais sensível se tornava esse 
rmirmurio, como a voz do um povo inteiro, 
que se movia ao longe . 

— Bebamos ! disse o rei; é o vento-do de-
«erto. que uiva, lambendo as areasse bpijan-
do as comas das palmeiras e dos cedros. 

E quando mais frenético ia o festim e nas 
taças de ouro do templo espumava o vinho, 
e as mulheres, com os cabellos soltos, se re-
ctinaváo nos coxins macios, do súbito pallide-
jarão as luzos das lâmpadas, que pendião dos 
tectos. 

E o vento zunio com violência, como ter­
rível eommoção agitasse a natureza; e com a 
voz do vento, ouvio-se mnis distincto esse 
murmúrio surdo, que vinha <\o Oriente. 

Ao clarão sombrio das lâmpadas, TÍO-RC de 
repente uma mão, que traçava na parede trez 
nomes : 

« Mane.. . . . 
* * Teckcel. . . , 

<t Pharés. . . . 
E as taças, meio cheias, cabirão das mãos 

dos convivas no pavimento de mármore da 
sala do festim. 

E os semblantes, tão animado* ha pouco, 
e!L)|iallidecet'ão,e um calafrio geral correu por 
todos. 

— Quem nós explicará somelhante uiyste*-
rio ? murmurou o rei. 

ni 
K um homem entrou na sala. 
Trajava as vestes dos míseros proscriptos, 

que em Babylonia arrastavão os grilhões do 
cativeiro. 
Sombrio e grave adiantou-se na sala, cru­

zando as mãos sobre o peito. 
— Falia! disse o rei; tu, o mais sábio dos 

homens, decifra esses síguaes riiysteriosos, 
que mão sinistra escreveu uas parêdea da sa­
la do testin. 

E Daniel, o phophota, erguendo a fronte, 
assim fali ou : 

— Ií" a tua senteney, rei, que a mão do E-
tprnno ali gravou. Queres qüe te decifre a-
qiiellos caracteres niysteriosos ? Ali ! antes 
(Tão quizesses saber o que te reserva o desti­
no ! 

c Estão contados os teus dias ; terminou o 
teu reinada I Ah I o grande imperi» dos Me­
das cahirà como nina ©vraniide de uaêa ao 
fopro do senhor, 

«̂  Ouves esse ruído, que vem do Oriente ; 
« Não te parece o ciminhar de um povo in­

teiro ? 
•* E' aquelle que o Eterno envia para te pu­

nir; é ('yro, que caminha, trazendo em pu­
nho a espaiía da dos ti uicão. 

•* Hei, ergueste-te monarcha hoje ; amanhã 
l «penas restará ã memuriu das tuas aboinina-

€ Agora, esgota a taça qufl á meio deixas-
te. Qui/e.-to ouvir os segredos do E.teiuo, 
por mons lábios o Eterno ralloü. > 
E grave, severo, como havia entrado, dfei-

x.ou Daniol a «ala do festim. 
No dia seguinte,entrava Oyro em Babylonia 

e teirninava o império dos Medas. 

' Conogo F.JO. tte sòttsa. 

UZEIIL 
I^eata d e S.I^ui-*.— Realisou-

se no domingo passado, com toda a 
pompa, a festa do padroeiro da moci-
dade. 

Como havíamos noticiado,na quinta 
feira,as 4 horas da tarde,foi traslada­
do do eollegio de 8. Luiz o santo do 
mesmo nomo para a Igreja do Senhor 
Bom Jesus acompanhado por todos os 
alumnos e Padres do eollegio, prece­
didos pela handa de musica dos mesmos 
meninos. 

Durante o tridào, que então teve 
lugar, nas trez tardos, pregou o revd. 
P.f M.* Tadey demonstrando a vida 
que aquelle santo passou na terra, 
guardando sua pureza e castidade,em­
bora rodeado de todas as seducções 
que sabem dispensar as cortes, onde 
elle halii tu\ a,f.i.l!');i taMbem sobre os 
milagres que fez já e m vida, como de­
pois de morto, e tudo is(o firmado e m 
documentos históricos insuspeitos e| 
com o propiío processo de sna canoni-' 
7,a<;ão.que então se pmeodeo com mui-| 
to rigor, merecendo o mesmo santo o'-
itulo de. Angélico, 

Finda a pratica, seguia-se a ladai­
nha cantada e acompanhada pelos Pa 
dres e alamnos do eollegio,Analisando 
com a bençío 

No dia da festa houve u m a solemne 
missa cantada, e então tivemos de a-
preciar a musica regida pelo P.e M." 
Sabatini, composição de u m m 
Italiano. Perto de «ÍO inst» umentos, 
incluindo 7 violinos, fazião u m a har­
monia agradável. 

O coro de vozes,compunha-se de m a 
is de 20 cantores entre os Padres e 
os meninos. 

A missa agradou e m extremo, não 
podemos deixar de mencionar alguns 
ped u;os; as-um o solo de Lauda/nus 
cantado pelo P.e M,* Sabatini, esteve 
sublime, a par da belleza da voz, foi 
elle executado com muito gosto e per­
feição,parecendo mesmo que o cantor 
se identificara com o pensamento do 
autor da composição. Assim também ' 
muito apreciamos o dueto de (h-atias \ 
cantado pelo mesmo rvd. IV M* Sabá- I 
tini e o P.e M," Bemvindo, chamando 
a attenção do auditório: o P. M. Rem-
vindo tem. u m a bonita voz de tenor, 
não sendo ella grande, ó muito melo­
diosa, doce e flexível, agradou em ex­
tremo: assim como também agradou 
o concertado de Qui sedes cantado por 
3 vozes. 

Emflm tudo corroo bem. e sem exa 
gerar podemos affirmar que, bem pou­
cas vezes, ternos assistido u m a missa j 
também cantada eoxecutada: o corpo] 
de coro esteve cheio e harmonioso. 

Depois do Evangelho ocupou a tri­
buna sagrada o rvd, P. Reitor José 
Mantero, por ocasião do qual demons­
trou sua bella intelligenoia e os dotes 
de Orador sagrado: o l\ Reitor soube 
sempre se conservar na altura do as-r 
surirpto, fez o panegerico de S. Luiz, 
sendo feliz nas suas imagens e com 
correcta linguagem « u m a imaginação 
cheia de encantos;demonstrou também 
a analogia que havia entre a vida 
d*aquelie Angélico Padroeiro com a 
do Precursor do Christo — S.João Bap-
lista, e a coencidencia de ser aquella 
festa solemnisada justamente no dia 
em que a Igreja resa por este santo. 

Na peroração o Orador soube se ei-
levar de tal modo que trouxe suspensa 
á seos lábios a attenção do auditório. 
ÜamosJ os parabéns s. rvm.*. 

A tarde percorreo as ruas da cida­
de a procissão acompanhada por duas 
musicas de pancadaria,precedida pelos 
alumnos e u m a fila de anjos. 

N a entrada da procissão houve ser­
m ã o pregou o rvd.P.Bemvindo, linali-
sando com a benção. 

u Templo so achava adornado com 
um gosto esmerado, profusão de luzes 
sjrmetrtcamente arranjada fasia u m 
etfeito maravilhoso. 

A noute, no collogio, os alumnos 
queimarão muitos fogos,subindo ao ar 
bonitos balões; muitas famílias forão 
assistir aquella festa dos meninos, fi­
cando o pateo interno de recreio re-
plecto de gente. 

Assim terminou-se 'aquella solemni-
dade. 

I?oi*o — N o dia 27 o Sr. Dr. Fre­
derico Brotem, Juiz de Direito da co-
n arca, reassumio a jurisdicçuo de seo 
cargo, renunciando o resto da licen­
ça : o Dr. Assis Pacheco Juniorestá 
com a sua jurisdicção de Juiz Muni­
cipal. 

Puldieaçâo retardndn.— 
Pedimos desculpa ao Autor do bomel-
laborado artigo sobre a cultura do 
chá em nosso paiz.de ainda não ter si­
do publicado, visto ter se ausentado 
i d'esca cidade o Editor d'esta folha, 
! levando coinsigo o authographo. N o 
próximo numero o, faremos. 

'A.ss*aainato.—Deo-se na nouto 
de 21 de Junho p. p. de Manoel Mar­
tins, no pateo da Matriz da Vi lia de 
Monte-mór, as duas horas da madru­
gada depois de libações, nas festas de 
S. João. 

Consta-nos* ser o autor desse facto 
criminoso um tal Joaquim Bento de 
Souza, que no mo \m » acto evadira-se. 

O Juiz de Paz procedeo ao auto de 
corpo de delicto,p prosegue-se nas di­
ligencias necessárias,afim de ser cap­
turado o criminoso, contra quem se 
vae instaurar'o competente processo. 

KftVitos d e fotfos d e ^-
,Ioâo.—No dia de S.João.por ocea-

pouc» tempo a noticia tranãcripta de 
um jornal de Campos, de estar o dr. 

síão de "chegar o trem que vinha de Heredia prepamndo um remédio par 
Piracicaba, na Estação do ítaicy, um dentada de ç 
mo o,feitor de uma turma de conser­
va, deverua-se em soltar bombas, pe­
gando fogo porem em uma, não teve 
tempw de atirar,rebontando-a em sua 
mão,a qual ficou eirt*l3stimoso estado, 
se não for preciso cortal-a,ficará cora-
pletameul^ aleijado d'aquella mão, ê 
uma fatalrl.id.;, porque o moço ora 

<? pfjore, trabalhado! 
Acha-se recolhido 

de Misericórdia. 
na Santa Casa 

Inauguração. — Consta-nos 
que fora designado o dia 8 do próximo 
mez, para a inauguração da estrada 
de ferro do Norte. 

Não é certo vir a Princesa Imperial 
por incommodos de saúde, será repre­
sentada pelo seo digno consorte o 6'r" 
Conde d'Eu. 

O trem inaugural partirá do Rio no 
dia 7,pernoitará e m Pindamonhanga-
ba,e a 8,as 3 horas da tarde, chegarA 
a capital. 

Notas reeoflhidas.—Gomo ha-

ta tora dada pelo exm. arcebispo da 
liajtiia: Lamentou o «Jornal do Com-
inercio » não ter s. exc. vulgarisado o 
segredo de tal remédio, o que de cer­
to não fez s. exc. por querer guardar 
segredo e tanto que não oceultava da* 
pessoas com quem tinha relações. 
O remédio para dentada de cobra, 

impropriamente chamado pedra de 
cobra, não ê mais que o chifre do cor­
vo carbonisado, o prepara-se pela ma­
neira seguinte : 
Serra-se o chifre em pequenos pe­

daços, que são faceados por meio ̂ e 
uma grosa, amassa-se barro, fazem-se 
bolas collocam se um ou dous pedaços 
dentro do cada uma bola.introduzern-
ise no fogo e quando o barro estásuffi-
cientemente queimado, quebram-se as 
! bolas e dentro estão os pedaços]do'^hi-
fre perfeitamente carbonisados. 

Sobre a ferida produzida pela cobri 
applica se o chifre que fica alherente 
e faz sahir o veneno. Depois que o 
chifre cahe é este lavado era leite ou 

víamos noticiado, hontem findou se o álcool, ou mesmo água, e pôde > 
praso para o recolhimento das notas de : para outras vezes. 
1$000, da 4.:v estampa : de hoje por 
diante ella solfrerá o desconto mensal. 

Estas notas são estampadas em pa­
pel branco, com tinta preta, tendo no 
centro o carimbo—IIUM — com tinta 
azul,na tarja do lado do talão a eflfi-
gíe de S.M.o imperador, e na opposta 
as armas imperiaes. 

4^1aij> de corridas. — No dia 
10 terá lugar, na capital, a segunda 
corrida d'este anno, no Hippodromo 
Paulistano. 

Litteratiii~ííí. — Chamamos a 
attenção dos nossos leitores para o 
bellissituo artigo sob o titulo — M a n e 
Tekcel, Pharés, que publicamos na 
secção competente. 

E' uma delicada e mimosi poesia 
escripta em prosa pela elegante e ha 
billissima penna co Rvmc 
B. de Souza. 

Tivemos esta receita e explicações 
do próprio sr. arcebispo, que affirma 
ser remédio evidente. » 

Conego F\. 

U n i ã o geral <los'correlos. 
— De 1.° de Julho próximo em diante 

! entra em vigor o tratado celebrado em 
I Berna, entre diversos paizes', a 9 de 
| Outubro de 1874, e ao qual o Brasil 
adhirio em U de Março do corrente 
anno. 

E m virtude dVsse tractado.os paizes 
que a elle adhirirão.formão sob a de­
nominação de Unia) Gerai clvs Cor-
rèióSfüfh só território pára a permuta 
reciproca de correspondências. 

Fazem parto da União os paizes se­
guintes: 
Allemanha,Áustria,Ungria, elgica, 

Brasil,Dinamarca,Egypto,Estados-Uni 
dos,França esuas dependências,Gran-
Bretanha e suas dependências,Grécia, 
Hespanha, Itália, Japão,Luxemburgo, 
Noruega, Paizes Baixos, Portugal,Ro-
mania, Rússia, Servia, Suécia, Suissa 
e Turquia. 

As taxas de pqrte para as cartas 
expedidas do Brasil pára quaesquer 
d'esses pontos são os seguintes: 

Cartas ordin-irias 260 reis por 15 
grammas; papeis do negocio, amostras 
de mercadorias,livros,cartões de visi­
tas etc, 80 reis por 50 grammas. As 
cartas ou outros objectos serão regis­
trados mediante o prêmio fixo de 200 
reis alem do porte correspondente a 
seu pezo. 

O registro e franqueamento de qual­
quer objecto só será feito por meio de 
sellos postaes ou sobrecartas selladas. 

O W*oi-vir.—Com este titulo ap-
pareceu e m Campinas mais u m novo 
jornal,órgão pórtico,litterarioe recre­
ativo dedicado ao bello sexo. 

E'seo Editor o sr. S.Pinto.Colhtbo-
radores diversos. 

Recebemos o numero 4 sem que ti­
véssemos recebido os primeiros núme­
ros. 

A o novo collega desejamos prospera 
vida e glorias. 

Agradecemos a remessa e retribuí­
r e m os . 

Contra a mordedura de 
c o b r a . — D a « Gazeta do Noticias » : 

« Deu o « Jornal do Commercio » ha 

Voltou a moda.—«A seguin­
te noticia é comraunicada com toda a 
reserva às senhoras que possuem mãos 
lindas e dedos ainda mais lindos. 

O chie actualmente de Paris são as 
luvas sem dedos. Andar com meias-
luvas ! eis a-suprema elegância ! 

«As luvas sem dedos são de reíroí 
preto ou.branco,de seda io mesmo 
matiz que o vestido, de pellica o a d* 
velludo; sinvsenhoras.de velludo. U-
são-se muito compridas,e as de voliu-
do são o nec plus ultra da elegância 
requintada; somente é preciso ter a-
mãos muito- bonitas e muito brancas 
para usar as de velludo. 

Vai secom meias-luvas As visitas.ao 
passeio,aos casamentos,corridas e bai­
les. Para os bailes, porüm,as rainhas 
da moda proferem as meias-luvas de 
renda,que custão sommas fabulosas.> 

E m compensação est.i do novo en-
thronisado o A M A R E M . o . — O aViriVçIlò ? 
- M m , senhoras A moda ^õíiifru-se 
ultramontana e adoptou o am.uvilo. 
«cor da bandeiaa pontificia. symbdlo 
do clericalismo», e m substitun-Ao Uo 
V E R M E L H O , que era a c o r d o barrote 
phrygio.o syrabolo -̂ da republica una 
e indivisível.» 

O fim do mundo. — Le-se no 
Diário de S* Paulo o seguinte: 

« U m sábio italiano, o astrônomo Gio-
vani Castro, annuncia o fim do m u n d o 
para o dia 11 de Janeiro de 1878, e m 
cuja época ura cometa deve reduzir o 
nosso planeta à expressão mais simples. 

Segundo o illustre astrônomo, pri­
meiro morreremos asphyxiados, depois 

[seremos queimados. Eis de u m a as­
sentada resolvido completamente o po-
blema do incineração dos cadáveres. 

O que não nos diz o referido astrono-
i m o é se catastrophe será previamente 
anunciada aos incrédulos pelo clangor 
das trombetas deJosapha. 

Está promettido na doutrina que o 
m u n d o acabará ao som de musica, e 
não é ioverosimil suppôr-se que a hu-
maniddde. antes de ser pulverisada pe­
lo cometa do sr. Giovani de Castro, se 
deleite nos saltos de u m cancanem des­
pedida. 

O illustre Flamarion, que alguns 
suppõem tão sábio como o seu emulo 
do paiz macorronico, andou recente­
mente a perder o seu tempo e m de­
monstrar que o cometa é u m fluido 
luminoso, grave e sério, circumspecto 
e respeitador de seu caracter astral. 
para andar como os caprinos a dar 
marradas no pobre globo terráqueo. 

N a d a ha que recuar, portanto, da 
estranha predicção dyd signorGioruai, 
italiano e sábio. 

Caminho de ferro aéreo. 
—'«Acaba de se faser e m N e w - Y o r c k 
a tentativa de u m a secção do caminho 
de ferro aereo«elevated steam raiwy» 
que liga a Bateria a Central Park. 

Esta tentativa teve u m êxito com-
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pleto. 
Construiram-se de cada lado áa via 

aerea,ao longo do parque, parapeitos 
de ferro estabelecidos de tal maneira 
que no caso de descarilhamento de 
u m trem,os wagoens não seriam pre­
cipitados na via. A extensão da li­
nha é ainda só de cinco milhas, atra­
vessa ChurcheChambersstreests.West 
Broadway, Sonth Filth avenue, West 
third street e Sixíh avenue, 0 tra-
jecto effectua-se em 30 aiinutos, e os 
trensjsuccedem-se de 8 em 8 minutos 
desde as 7 horas da manha as 1Q da 
no^te.» 
Scena repugnante.—Lese 

na Prooincia de Maceió, de 20 dé Ma­
io o seguinte: 

«No dia 16 do corrente oSnr. Dele­
gado de policia,menospresando a mo­
ralidade publica,surrou e raspou a ca­
beça de uma mulher escrava, em sua 
própria casa na sala de visita. 

A victima daquella alma perversa, 
gritava,a pontos de chamar aattenç&o 
aos habitantes da rua do Apollo e dos 
transeuntes, que horrorisados retira-
vâo-se,maldizendo aquella autoridade. 

Consta-nos que a victima pertence 
ao Sr. Capitão Christovão. 

Chamamos a attenção do Sr.Dr. Cho-
fe de Policia, para este acto que só re­
v ê ^ a pequenhez de uma alma malva­
da. » 
vlccidontes e m c a m i n h o s 

<le ferros.—Le-se no / unicipio de 
Vassouras,do 7 de Jumho, o seguinte : 

* As folhas inglezas publicão a es-j 
tatistica do; accidentos, que se derão j 
nos caminhos de f jrro em Inglaterra | 
durante o anno de 1876. 

Desta estatística resulta, que o nu­
mero total das pessoas mort*s on feri­
das nos caminhos de ferro do Reino-U-
nido eleva-se a 1,245 para as primei- \ 
ras, e 4,724 para as segundas. 

Além destes aecidentes, as compa-i 
nhias de caminhos de ferro dórão co- ! 
nhecimento ao Board of Trade dos j 
que occorrerão nos seus estabeleci-j 
mentoa de exploração, e que compre 
hondem 4) pessoas mortas e 1,389 fe- j 
ridas. 

Esta segunda lista-faz subir o totali 
dos aecidentes em 1S7G a 1,385 mor­
tos e 6,113 feridos. » 

*Io5~<Seílnra cie e o n r a . —*> 
«Lê-se na Lei; - De Pilões,districto do 
Yporanga, comarca de Xiririca, escre-I 
ve o Sr. Antônio Consta n tino de Oli­
veira ao « Commercio de Iguape », em 
28 do passado: 

«cSahindo de passeio minha mulher, 
levando cpmsigo um meu filho, que 
conta 10 annos de idade, na volta pa­
ra casa foi aquella criança mordida 
por um Jâraracusú, em um dos dedos 

\ do pé: lembrando-me eu de ter lido 
no Commercio de Iguape n. 11, uma 
receita applicada contra veneno das 
cobras, immediatamente lancei mão 
da herva chamada vassourinha, que 
abunda pelos campos da nossa situa­
ção; machuquei algumas folhas e mis-
turando-as com aguardente, dei esse 
liquido a beber a meu filho, deitando 
o resíduo solvre a ferida, seriam 7 ho­
ras da manhã, e quando foi pela vol­
ta do meio dia a creança não sentia 
incommodo algum - mostrando desejos 
de sáhir do quarto, para applicar-se 
as suas brincadeiras. 

Fazendo-lhe esta communicação, 
auctoriso-o a asseverar que o remédio 
a que me refiro, é bastante eífiĉ iz con 
tra o veneno das cobras. 

Procedimento liorrivel.— 
« Os jornaesda Itália narrão um acon­
tecimento, que demostra até que pon­
to o ódio oblitéra no coração humano 
os mais nobres sentimentos. 

E m 1844 a filha de um proprietário 
de Udina enamorúra-se de u,m oftieial 
austríaco, crtm quem pretendia casar. 

O pai, que era u m ardente patriota 
italiano, oppoz-se com tenacidade a se 
melhante desejo, e em vista da insis­
tência da filha para o realjsar, encer­
rou-a em um subterrâneo profundo, 
escuro e húmido. 

Passado tempo, morreu o italiano, 
e uma sua filha menor, partidária de 
eguaes sentimentos de ódio contra os 
austriacos.inanteve a resolução do pai, 
deixando permanecer encerrada a ir-

m à. 

Rste horrível procedimento acãrba 
felizmente de ser descoberto. 

A infeliz enclausurada semelha Ur 
ma estatua de cera,tal èo seu. estado 
de detinhamento. 

A' força de gritar perdera ella com­
pletamente o uso da voz.» 
I*role respeitável.—«Falle-
ceu na villa de Pedro II,na província 
do Piauhy, Ü. Izabel Maria de Jesus, 
nascida em 1777 ( 100 annos. ) 
Deixou unia descendência de 700 

pessoas. 
Era, diz um artigo necrologico, um 

dos chefes de um partido daquella vil­
la. Com um bastão na mão dirigia 
filhos, netos, bisnetos,e já tataranetos 
nas canpanhas eleitoraes. » 

Era uma urna ambulante! 

BSantisados — Do dia 22 a 29 
baptisarão se os seguintes: 

Dia 23. João de 22 dias filho de 
Joaquim Dias da Assumpção e Joana 
Maria do Espirito Santo. 

Edegardo de 41 diaa filho de Maria 
Carolina da Costa, solteira. 
João de 8 dias filho de Claudina.sol­

teira, escrava de D. Maria íoaquina do 
Amarei 

Di-i 24. Francisco fie 9 dias fiho de 
Francisco de Paula Leite de Camargo 
e Eliza Augusta Galvão de Camargo. 

Martha de 1 mez e 13dia« filha de Vi­
cente e Francisca, escravos de Fran­
cisco í\e Paula Leiía de Camasgo. 
Raza de 22 dias filha de Luiza solteira 

escrava de Joaquim Leite Quadros A 
ra Filia. 
Henodicto de 24 dias,filho deMàgdnlenà 
solteira,escrava de Eliza Olivía de A 
guiar de Vasconcellos. 

Dia 25. Constância de 22 dias»filha 
de José Pires de Camargo e Theodora 
Mariade Jesus. 

08>i£uario. —Do 22 a 29, sepul 
tarão-se os seguintes cadáveres : 

Dia 23. José,18 mezes,filho de João 
Leite Penteado e sua mulher d. Maria 
de Assis : vermes. 

Paulo, 24Jmras, filho de Cândida, 
solteira, escrava de d. Uertuuhs Nas­
cimento Camargo. 

Dia 25. Luiza, 6 annos, filha de Ig| 
nez, escrava de d. Maria Kücheria de 
Camargo : nephrite albuminosa. 

Jo^ê, 5 annos, filho de d. Antonia 
< Iara tfantag : vermes. 

Dia 28. Hernar.la Siqueira Leite, 
solteira, 90 annos ; estupor. 

Paulo, solteiro, 49 annos, escravo 
do cap. Bento Dias de Almeida Prado: , 
falleeid> na s. c. de Misericórdia : in 
sufliciencia da válvula mitral. 

dias e horas para apresentarem todos 
os esclarecimentos, e reclamações a 
bem de seus direitos, a fim de que a 
Junta possa bem orientada ficar da 
verdade,e habilitada a faser as decla­
rações, e dar as informações precisas 
a esclarecer p Juiso dafJunta revisora 
que teve de apurar o alistamento. E 
para conhecimento de todos manda 
lavrar o presente edital,que seja aflfi-
xado na porta da matriz e publicado 
pela imprensa,e que vai por mim feito 
e rubricado pelo Juiz de Faz.—E tu 
Francisco de Paula Guimarães, Secre­
tario da Junta Parochial o subscrevo 
—Francisco de Paula Guimarães—Itú 
1 de Julho de 1877.—Corrêa Pacheco. 

ami:m 

^ < j » > ~ 

O cidadão Bento Paes de Barros, 
Presidente da Câmara Municipal des­
ta cidade de Ytú. 

Faz saber a todos os que q presente 
edital virem,que tendo S S.A A.II a 
Sereníssima Princesa Regente e seu 
Augusto Esposo o Sr. Conde d'Eu, de 
fazer uma visita a esta cidade, convi­
da a todos os habitantes da mesma, a 
illuminarem as frentes de suas casas 
a noite,durante aestada de SS.AA.II. 
nesta cidade. E para qug chegue a 
noiicia a todos,manda passar o pre­
sente,que será aílixado em lugar pu­
blico.—Dado e passado nesta cidade 
de Ytú,ao l.ü de Junho de 1877.—Eu 
Quintiliano de Oliveira Garcia, secre­
tario da-Câmara que o escrevi—Ben­
to Paes de Barros. 

:o 

SEC5Ã0 L1VSE 
.-gratl* ei monto. 

Os abaixo assignados agradecem cor­
dialmente o acto de caridade e religi 
ào praticado pela lm\ Sra. D. Joana 
Maria Miquilina.por ter mandad) dizer 
u m a missa pelo suffragio d'alma de 
seu fallecido pai Miguel de C impôs 
Prado; bem assim confessão se gratos 
a todas as pessoas que se dignarão as­
sistir a mesma missa. 

Itú Zl de Junho de 1877. 
João Miguel de Campas. 

Miguel Charà de (,'auipo.*, 

EDITAL 
O Capitão \ntonio Corrêa Pacheco 

e Silva,Juiz de Paz d'esta Parochia de 
Itú,Presidente da Junta Parochial: 

Faz saber aos quê o presente edital 
lerem, que no dia 1.° de Agosto do 
corrente anno,se deve reunir a Junta 
da Parochia,para procederao alista­
mento dos cidadãos da parochia para 
o servi o do exercito e armada, nas 
condições do art. 9,° § 1.° do regula­
mento, aprovado pelo dec. n.° 5881 de 
27 de Fevereiro de 1875, devendo es­
sa reunião se celebrar no consistorío 
da matriz em 10 dias consecutivos 
desde as 9 horas da manhã as 3 da 
tarde ; convoca pois todos os interes­
sados a comparecerem nesse lugar, 

MOVIMENTO DO MERCADO 

Feijão novo 4$000 40 lit. 
«• velho. . . . 3$000 » lit. 

Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Arroz limpo 

« com casca 
Milho 
PòIvUho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas 
Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 

« redondo 
« mascavo 

Aguardente 
Cato superior 

« regular 
« à escolha 

Fumo bom 
» regular 
« ordinário 

Algodão com caroço 

2$000 » 
4$00Ü » 
5$000 » 
2$50G » 
1$120 » 
8$000 » 
1$600 » 
$ » 

80$000 cen. 
I$900e2$000 car. 
7$500 e8$000 15 k. 

6$000 « 
5$000 « 
$ » 

2o$000carg. 
7$000 15 k. 
6$000 » 
3$500 » 

25$000 e 30$000 » 
16$000 4 
12$000 » 
2$000 » 
8$000 » 
$320 1 k. 
$480 1 k. 

Algodão enfardado 
Carne de vacca 
Carne de porco 
Ovos $360' 
Frangos $320 
Leitões 3$000 
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"Vende-se u m Fogão feito pelo sr. 
José Faria de Toledo, que ha um mes 
custou-me 80$000 hoje vende-se por 
70$000. Quem pretender derija-se a 
Fernando Dias Ferraz. 

PERDEU-SE 
Três chavinhas, unidas por uma coi> 

rente de aço. Nesta typographia se-
dirá quem a perde?,e se gratificará 
querendo. • L — 2 " 

ESí 

N̂: 

Arsenio Pessolano, professor do Ins­
tituto Ituano do Novo Mundo, propô-
em-se a liecionar, quer em sua casa, 
quer em casas particulares,as seguin* 
les matérias : Francez, Latim, Italia­
no, Philosoph ia, Rethorica, Direi to Na­
tural, Historia, tíeographia, &. 

As pessoas que de seu presumo se 
quizerem utílisar.podem dirigir-se pes 
soai ou por escripto ;i sua residenci * 
por emquanto) ao Hotel do Pedr'1 

Braida, para tratar. 4 — 
4 -

O % 

tf 

N 
IMPEHS&YTlíANit 

esta typngpapMa apromtarsi1 r-nm brevidade 

M$i comiíionda como sejãõ : Cartíis de convite para casameiilo, c a P í . m 

U'o,\ l'íis de enterro, cartões de visitai talões de. reeibos, olKulárèi^^ 

j$$ cartazes para loja, prpgramma para theatro, rolulos para di\ers:is -§ffi 

& á j bebidas, dísticos para taboletias êTc 

An 
Por preço eomnindos, 

&&%€Md ©O €A 
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GRANDE 
VENDE-SE uma éxellente mo­
rada de casa, na rüa da Palma, 
d*esta cidade,unida a da heran­

ça do finado Capitão Bento José de 
íSousa, toda forrada, assoalhada, e 
empapellada, com seu competente 
quintal. 

Vende-se mais um bom e grande 
quintal, na rüa do Patrocino; quem 
pretendel-os pode dirigir-se n'esta ci­
dade ao Senhor José Manoel de Mes­
quita^ na de São Paulo,ao Sr. Dr. 
lgnacio de Mesquita. 3—3 
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Jóapiji Elias Galvão de Barros. 

©IKilISfA 
2 3 - R U A DO PATROCINIQ-23 
Assenta dentaduras artificiaes por 

todo, os systemas ate hoje conhecido, 
tanto em chapa de ouro, como a vul-
canit, desde um dente até 28 e com 
especialidade dentaduras inteiras e 
faz tudo que diz respeito a sua arte. 

Garante a perfeição do seu traba­
lho. 8__8 

AVISO 
Previno ao commercio desta cidade, 

que de hoje em diante não pagarei mais 
divida alguma, senão a vista de uma 
ordem por mim asignada. 
Itú 14 de Maio de 1877 
lgnacio de Bulhões Jardim 4-5 

Precisa-se de um feitor para tomar 
conta de uma fasenda de cultura em 
Campinas. Prefere so solteiro. 

Nesta typographia se dará as in­
formações a pessoa que pretender. 

2—3 

ALUGADA 

^A-ttençâo 

João Baptista de Camargo Barros 
vende por atacado e por preço exces­
sivamente módico, o pequeno sortimen-
to de que consta o seu armazém sito á 
rua da Palma n. 47. 

Todos os objetos de que se compõe 
esse sortimento,foram comprados avis­
ta, e por isso quem com elles ficar — 
fará grande interesse. 

Vende também uma tenda completa 
de ferraria. Quem pretender dirija-se 
a caza n. 47, a rua da Palma, 

João Baptista de Camargo Barros. 
3-3 

FABRICA DO SALTO 
Os proprietários desta fabrica tem â honra de informar 

aos srs. compradores que os preços de pano duranto o cor­
rente mez serão os seguintes : 

AOS SRS. FAZENDEIROS. 
Carlos Henrique, com uma longa 

practica de fazer fornalhos por todos 
os systemas, porque se fazem nos Es­
tados Unidos,e nas Províncias do Sul; 
com torreão completo e altura propor­
cional as caldeiras de cobre: offerece 
seos serviços aos Srs.Fazendeiros pro-
mettendo perfeição em suas obras. E 
para mais facilidade,o mesmo encar­
rega-se de fa-bricar os tijollos nas mes­
mas fazendas,ha vendo o barro próprio; 
e para esse tím faz fornalhas próprias, 
que gastão um terço de lenha, do que 
outras que se uzão. 

Os pretondentes,para melhor infor­
mação,poderão dirigir-se ao abaixo as-
signado á rua do Patrocínio n. 10, ou 
à casa do Sr. Maciel de Almeida na 
mesma rua. 
E m tempo, o annunciante encarre­

ga-se também de concertar fornalhas 
já estragadas ou velhas. 

Itú 15 de Junho de 1877. 3—3 
Carlos Henrique. 

Algodão-sinho 3 listas 
» 4 » 

Mariposa 
Algodão ( panno) 2* 
Dito 3a 

Dito 4a 

300 réis o metro. 
320 réis o metro, 
600 jéis o metro. 
400 réis o metro. 
420 réis o metro. 
380 réis o metro. 

Os preços acima são para compras d'uma pessa, mas no caso de vendas 
de 2 fardos para cima faremos uma reducção de 40 réis em metro. 4—6-
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Pedimos as pessoas que subscreveram para este periódico [Ilus­

trado ( á rogo do Sr. Jorge Stein ), se sirvão declarar-nos seja tem yJjj: 
tfjh 

recebido números desta publicação, visto não termos noticias algum g $ ? 

© 
do mencionado agonciador desde o dia 12 de Abril p. p. M\ 

C. & H. FLEUISS. 
Rua d'Ajuda N. 61, Rio de Janeiro. Rfí 

Chalés manta para homens^a^O^OOO 
Ditos de Laã e casemirapara Senhoras a 7$, 8$. 9$ e 12$000. 
Ditos de tapetes superiores a l$500,|2$50O e 4$000. 

1BI1I 

Precisa-se de uma que saiba cozi 
nnar e lavar roupas. 

Quem a tiver e quizer alugai diri-
ia-se a esta typographia. 

José Mendes^Galvão, participa a se­
os numerosos fregueses que mudou 
seo negocio de seccos e molhados para 
a esquina, travessa da Matriz. 

Outro sim participa também que 
chegou á sua casa um grande sorti­
mento de vinhos, de todas as qualida­
des, cerveja ingleza superior, Cognac, 
refrescos, Esperidina de Bagley. 

Na mesma casa offerece a todas as 
pessoas uma salla, onde serão servi­
dos de bom presunto, Sardinhas com 
molho de tomate, mortadelas, paios 
com hervilhas, lagostas, lingüiças e 
lombo em latas; assim como doces de 
frutas e tudo quanto ha de bom. 
Cheguem pois rapasiada, 

Venhão ver o que é bom 
Que tudo encontrarão 
Na casa do. Jucão I 

Tudo se encontrará 
Barato e muito bom, 
Trasendo sempre os cobres 
Ao armazém do Jucão !. 
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C o m doze pollegadas a 500. 

AULA 
DE 

LATIM 
N o dia !.• de Julho abrir-se-ha, no 

pavimento térreo do Convento do Car­
m o , u m a aula particular de latim. 

A s pessoas que quizerem matricular 
seos filhos podem dirigir-se ao Comis­
sário da O r d e m Terceira do Carmo -
para esse flui. 3 3 

FSM1IISM 
Paletots de casemiras modernos a 12$ e^20$000. 
Chalés de là duas vistas a 10$000. 
Enveziveis de cores a 1$800. 
Colletes para Senhoras 3$ e 5$500. 
Saias c o m pregas 4$000. 
Túnicas de cluni cor de creme a 30$000. 

PARA VESTIDOS 
Japonaises linho e seda metro a 800, 900, 1$200 e 1$500. 
Merinó cacli6mire cor da m o d a £$003. 
Dito de cores a 800. 
Popelines escoceza modernos covado a 640 e 800. 
Pitas « « « 200 e 300 

• 

Chapeos de chile finos a 8$000 ! ! !-
Cortes de casemira de cores a 2$500, 3$500 e 5$000 

PEEÇOS SEM COMPETIDOR 

(1-3 
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